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D. João VI (1767-1826).
Regente oficial desde 1799. 

D. Maria I (1734-1816)



A Transferência da Corte 

30 de novembro de 1807: tropas francesas, lideradas pelo General Junot, entram em 

Lisboa. (Começariam a deixar Portugal em setembro de 1808).

Entre 25 e 27 de novembro de 1807, 10 a 15 mil pessoas embarcam com a Corte 

portuguesa rumo ao Brasil.

Em 21 de janeiro de 1808, chegam a Salvador e, em 8 de março, desembarcam e instalam-

se no Rio de Janeiro, capital desde 1763.

(Boris Fausto, História do Brasil)

A Corte trazia consigo 60 mil volumes da Biblioteca Real... e uma tipografia.



A Tipografia

Com o nome de “Impressão Régia”, uma tipografia fora criada por Marquês de Pombal em 1768, em 

Lisboa. Até então, a impressão oficial ficava a cargo de Manuel Menescal da Costa, impressor do 

Santo Ofício (Hallewell, p. 95).

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Secretário dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, trazia ao Rio de 

Janeiro, em 1808, tipografia encomendada da Inglaterra.

Em 13 de maio de 1808, utilizando a tipografia em posse de D. Rodrigo, fundava-se a Impressão 

Régia do Rio de Janeiro “para substituir a de Lisboa e davam-se-lhe os mesmos privilégios e 

obrigações” (Rubens Borba de Moraes, p. XVIII).

Mas, após 1808, continua a haver uma Impressão Régia em Lisboa, que segundo Borba de Moraes, 

“reimprimia as leis que julgava úteis ou necessárias para conhecimento dos portugueses reinóis”.



Enquanto isso, em Lisboa...

Carta de João Guilherme Christiano Müller, diretor da Academia Real das Ciências de Lisboa e da Impressão Régia, 

a Domingos Antônio de Souza Coutinho, embaixador português em Londres.

Lisboa, 10 de janeiro de 1808.

Acervo Digital da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.



Rio de Janeiro, Impressão Régia, 1808. 
Acervo Digital da Biblioteca Nacional de Portugal.

13 de maio de 1808:

Inaugurada a Impressão 

Régia do Rio de Janeiro









Os Livreiros

De acordo com Hallewell (p. 100), em fins do século XVIII, havia no Rio de Janeiro

“dezessete casas de pasto, dezoito tabacarias, 32 cabeleireiros e 216 tabernas”, mas apenas

duas livrarias.

Uma delas, Hallewell acredita ter existido até 1810, sob os cuidados de um homem de

nome Brito. A outra era a livraria de Paulo Martin Filho.

Paulo Martin Filho: chega ao Rio em 1799, enviado pelo seu pai, Paul Martin, livreiro

francês estabelecido em Lisboa desde 1778 (família livreira na França desde o século XVI).

A história da livraria de Paulo Martin Filho confunde-se com a da Impressão Régia. Falece

em 1823, e sua loja é assumida pelo livreiro Jean-Baptiste Bompard, de origem francesa,

que ali trabalhava desde 1816.



1808  (2): Paulo Martin e Manuel Jorge da Silva

1809 (5): Francisco Luís Saturnino da Veiga, Manuel Mandillo e João Roberto Bourgeois

Também em 1809, Loja da Impressão Régia, situada na Praça do Comércio

1812  (7): Manuel Joaquim da Silva Porto (1811: O caso Silva Serva (Salvador, 1811-1819): 

segundo Nelson Werneck Sodré, anunciava sua tipografia na própria Gazeta do Rio de 

Janeiro) e José Antônio da Silva

1815  (8): Carlos Durand

1816 (12): Fernando José Pinheiro, Jerônimo Gonçalves Guimarães, Francisco José Nicolau 

Mandillo e João Batista dos Santos

1818 (16): Antônio Joaquim da Silva Garcez, João Lopes de Oliveira Guimarães e Manuel 

Monteiro Trindade Coelho

Livrarias no Rio de Janeiro



Quem fazia a Impressão Régia?

Frade franciscano José Mariano da Conceição Veloso. Nascido em São João del-Rei, Minas 

Gerais, fora o responsável pela Tipografia do Arco do Cego, em Lisboa, entre 1800 e 1801.

Protegido de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, transfere-se para o Rio de Janeiro junto à Corte em 

1808, “trazendo consigo dois dos gravadores que trabalhavam com ele em Lisboa: Romão Elói 

de Almeida Casado e Paulo dos Santos Ferreira Souto. Mais tarde, juntaram-se a estes João José 

de Souza, Antônio do Carmo Pinto de Figueiredo Mendes Antas e outros, dos quais o mais 

importante foi o gravador João Caetano Rivara” (Hallewell, p. 112).

26 de Julho de 1808: Decreta-se que a Impressão Régia deveria auxiliar a expansão da educação 

pública. Nomeados três diretores: José Bernardes de Castro, Mariano José Pereira da Fonseca e 

José da Silva Lisboa. “Junta Administrativa”.



José da Silva Lisboa

Depois de 1826, Visconde de Cairu.

Segundo Rubens Borba, autor mais publicado 

pela Impressão Régia: “deu mais de quarenta 

títulos ao prelo até 1822” (p. XXV).

Biblioteca Brasiliana Mindlin – USP













Rio de Janeiro, Impressão Régia, 1811.
Acervo Digital da Biblioteca Nacional de Portugal.

Hierarquia & Tipografia







O Que se Imprimia?

Homenagens à família real portuguesa, à família real espanhola, aos ingleses...

Ensaios e tratados sobre Direito, Justiça e Constituições

Ensaios e tratados sobre Comércio e Economia

Documentos da burocracia

Literatura

Livros de devoção e documentos eclesiásticos

Filosofia, ciências, gramáticas, astronomia...

1808-1811: Panfletos e sátiras contra Bonaparte

1822: Independência do Brasil



Rio de Janeiro, Impressão Régia, 1808.

Biblioteca Brasiliana Mindlin – USP

A Vida Cotidiana

Também imprimiam-se anúncios, avisos, 

notícias...

Em 1811, anexada à Impressão Régia a fábrica 

de cartas de jogar (baralhos).



A Gazeta do Rio de Janeiro

Fundada em setembro de 1808, circulou até dezembro de 1822.

Foi dirigida nos quatro primeiros anos por Frei Tibúrcio José da Rocha. Depois, por 

Manuel Ferreira de Araújo Guimarães.

Manuel Ferreira de Araújo Guimarães editou também O Patriota (1813-1814).

Nelson Werneck Sodré afirma que o jornal não pretendia “pesar na opinião pública”, ao 

contrário do Correio Brasiliense, fundado por Hipólito da Costa em Londres em junho do 

mesmo ano.



Primeira página da Gazeta do Rio de 

Janeiro, n. 1, 10 de setembro de 1808.

Hemeroteca digital da Biblioteca Nacional.



Quarta e última página da Gazeta do 

Rio de Janeiro, n. 1, 10 de setembro de 

1808.

Hemeroteca digital da Biblioteca Nacional.



O Patriota

Primeira página (de 126), O Patriota, n. 1, 

1813. Dirigido por Manuel Ferreira de 

Araújo Guimarães.

Hemeroteca digital da Biblioteca Nacional.





Os Anos Finais...

1817: renomeada para Real Officina Typographica

1821: Régia Typographia, mais tarde Typographia Nacional

1821: Fim do monopólio sobre a impressão: instalação da Nova Officina Typographica, de

propriedade privada, e depois da Typographia de Moreira e Garcez.

Revolução Liberal do Porto: 1820/1821

“No Rio de Janeiro, um decreto de 2 de março [de 1821] liberou a impressão de qualquer manuscrito,

mas instituiu a vigilância no estágio das provas em granel! Assim, o censor teve a conveniência de

uma cópia impressa, enquanto o impressor ficou obrigado a correr o risco dos custos da composição

antes de saber se um trabalho poderia ser legalmente publicado. Essa medida foi revogada em 28 de

agosto, mas o governo brasileiro continuou, de tempos em tempos, a interferir ilegalmente na

impressão até janeiro do ano seguinte (1822), quando José Bonifácio, o Patriarca, foi nomeado

ministro-chefe” (Hallewell, p. 120).


